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Alguns críticos da utilização da Internet referem-se à superficialidade da sua utilização e ao plágio sistemático. Escreva um ensaio em que contextualize este problema (pode identificar referências adequadas) e apresente propostas que possam ajudar a minimizar os problemas referidos. 


“Uso ou imitação próxima da linguagem e dos pensamentos de outro autor, representando como o seu próprio trabalho original”
 
Desde sempre, mesmo noutros contextos, que o plágio dos trabalhos escolares tem sido motivo de preocupação para os professores. No entanto, com o surgimento da Internet e dos respectivos motores de busca que, aos plagiadores, a tarefa foi-lhes amplamente facilitada (“copy-cola”), mas, de uma outra perspectiva, aos professores, essa constatação é mais fácil de ser observada e minimizada. 
De facto, como refere Vaz (2006:160), citando Perissé, os “alunos de todos os níveis escolares fazem uso, de forma indiscriminada, da cópia de textos disponíveis na web, sem nenhum constrangimento”. Provavelmente, é aqui que se encontra a raiz do problema, havendo a necessidade de uma intensa reflexão, em prol de uma melhor ética educativa.
Esta atitude incorrecta de quem plagia, reside não apenas no mais altos contextos educacionais, na realidade, como salienta Silva (2008: 357), o plágio existe “desde o ensino fundamental à universidade”, verificando-se então que é um problema que tem as suas vivências efectivas e experiências desde tenra idade.
O plágio tem em si diversas formas de ser representado, tal como refere Vasconcelos (2007), citando Edlund, do qual poderá “representar as ideias ou palavras de outrem como se fossem suas”. Um outro ponto importante a destacar, é o facto de existirem determinados plágios que são mais difíceis de detectar, denominamos como paráfrase, relatada por Vasconcelos (2007), citando Elsevier, em que “a cópia pode ocorrer mesmo sem a reprodução exacta das palavras do texto original.” Perante este tipo de situações, é um passo fácil de ser concretizado pelos plagiadores, revelando de certa forma alguma desonestidade e desrespeito quer pelos autores, quer pelos professores e também pelos próprios colegas de trabalho.
As mudanças de atitudes reflectem-se no comportamento do indivíduo. É nesse prisma que se deve reflectir sobre o que leva os alunos a tomarem decisões relacionadas com o plágio. De facto, tal como nos diz Vaz (2006: 163), a consciência de cada “um não nasce pronta e que é necessário cultivá-la para que se torne crítica, capaz de distinguir os valores e antivalores que fazem parte do comportamento das pessoas e se reflectem nas suas estruturas sociais”.
Naturalmente que, numa perspectiva futurista, continuarão a existir plagiadores nos contextos educativos e profissionais, onde serão necessários elaborar sistemas mais evoluídos que consigam reconhecer “o grau de similaridade entre documentos e aponte como plágio caso esse índice de similaridade ultrapasse um certo limite” (Oliveira & Oliveira, 2008).
O aparecimento da Internet, como já foi atrás referido, tornou a vida fácil aos plagiadores no entanto, se existir uma cultura consciente sobre o valor das obras e dos trabalhos originais, a Internet, em vez se de ser vista como uma ferramenta que potencializa o plágio, poder-se-á constituir como um espaço pertinente de “reflexão e a construção da identidade (…) e construir situações em que se instaure a produção do conhecimento” (Silva, 2008:367).
Em suma, existe ainda muito trabalho para fazer em prol da minimização das situações de plágio, porque na realidade, como diz o provérbio, “a ocasião faz o ladrão”. E para tal, como destaca Vasconcelos (2007), “se as acções não forem conjuntas, pouco se avançará sobre essa questão e perderemos a oportunidade de, inclusive, questionarmos, se for o caso, o quanto dessas definições internacionais dialogam com a realidade cultural e linguística”.
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